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Sumário Executivo

Após o período da grande seca de 1992 que foi caracterizado por uma fraca
produção e grandes volumes de ajuda alimentar comercial e de emergência,
o país beneficiou de uma estabilidade na produção agrícola, como resultado
dum melhor desempenho do sector aliado as boas colheitas. Perante este
cenário, achou-se importante fazer uma análise no sentido de se avaliar até
que ponto os preços dos produtos agrícolas estão a baixar em termos
relativos devido aos aumentos na produtividade a nível da produção e maior
eficiência na comercialização.

O estudo apresenta uma série de preços reais e nominais de grão de milho
branco em alguns mercados do país no período que vai desde Novembro de
1992 a Dezembro de 1997, recolhidos pelo Sistema de Informação do
Mercado Agrícola (SIMA). Também faz uma análise de tendências dos
preços reais por regiões sul, centro e norte.

Os resultados do estudo apresentam padrões no comportamento dos preços
quer a nível dos mercados por regiões, quer a nível de mercados
consumidores e produtores ao longo do período de referência.

Os mercados da zona sul sempre se encontram a um nível acima dos
mercados do centro e do norte. Este padrão observado é resultado de
factores agro climáticos que tornam esta região deficitária por um lado e
por outro devido aos custos ligados a distancia e ao estado das vias de
acesso de transportar o produto das zonas produtoras até as zonas de
consumo do sul. Quanto mais distante a zona mais custoso se torna o
transporte.

Em relação ao centro e norte, os preços tendem a aproximar-se mais,
apesar de em alguns períodos o centro estar acima do norte como resultado
das más colheitas registadas no ano de 1995 na zona centro. Também
verifica-se uma maior estabilidade nos preços das zonas centro e norte
devido principalmente as condições agro climáticas favoráveis e a
influência que a ajuda alimentar teve nos mercados do centro.
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Os resultados do estudo indicam que a partir de Agosto de 1994 verifica-se
uma maior ligação entre o centro e o sul, observando-se um andamento
muito similar entre os preços dessas duas regiões. Pode-se dizer que existe
uma integração forte dos mercados entre estas duas zonas.  

O comportamento dos preços em mercados consumidores e produtores
durante o ano de 1997 mostra-nos um padrão sazonal nos preços em todos
os mercados. Na zona sul o padrão é mais marcante. Regista-se uma subida
acentuada dos preços durante a época de fome, devido a escassez do
produto. Os meses de Janeiro e Fevereiro são os meses de pico, e logo
depois observa-se uma descida acentuada dos preços como resultado da
expectativa de colheita e porque no sul as colheitas são mais cedo. Durante
a época de colheita observa-se um nível baixo nos preços. O padrão sazonal
observado no centro e norte é menos acentuado.

Nos mercados do norte observa-se uma relação clássica normal e estável.
Quer dizer, os preços dos mercados consumidores estão sempre acima dos
preços nos mercados produtores. Também se verifica que as margens
espaciais no norte são maiores que as margens espaciais no centro.

Além disso, ao se analisar as tendências dos preços do grão de milho
branco por regiões pode-se observar o seguinte: Na zona sul, durante o
período em análise, as linhas de regressão indicam que na maioria dos
mercados houve uma tendência decrescente dos preços. Há vários factores
que explicam essa tendência. Desde os anos de 1992 e 1993 que  a
disponibilidade de grão de milho melhorou em Moçambique; este grande
aumento na produção doméstica deste cereal foi suficiente para contrariar
os efeitos da diminuição da ajuda alimentar ao país;  melhorou a ligação
entre o sul e o centro do país desde o fim da guerra civil em 1992,
possibilitando o abastecimento de grandes quantidades de milho ao sul; e o
fim da guerra facilitou mais comércio com a Africa do Sul e a menor custo,
o qual resultou na importação regular de farinhas de milho e em alguns
casos grão de milho para o mercado do sul.
 

Os resultados do estudo indicam uma tendência positiva dos preços no
Centro. Os mercados desta região têm sofrido uma grande pressão de
procura de grão de milho pelo sul, especialmente de Maputo, um grande
centro consumidor. Também a grande subida de preços de grão de milho
nesta região nos últimos meses de 1997 originado pela procura Malawiana,
teve uma influência nas tendências.

A tendência negativa dos preços de grão de milho branco em quase todos
os mercados do norte é explicada pela boa produção deste cereal nesta
região desde os anos de 1993/4 e a consequente prevalência de preços
relativamente mais baixos. A seca de 1995 que atingiu o sul e o centro não
atingiu o norte.  O norte tem grandes potencialidades de produção.

No entanto, os resultados da análise econométrica indicam que as
tendências dos preços no sul e no centro, não foram significativas e no
norte foi significativo. De referir que em todas as regiões registaram-se 
algumas excepções nesses padrões observados.

No final do período (ano de 1997), registou-se uma subida acentuada nos
preços em todos os mercados a pesar de ter sido um ano de boa produção.
Este padrão é resultado dos efeitos das exportações principalmente para o
Malawi. O efeito das exportações foi mais intenso e mais rápido no centro
e na província da Zambézia, do que no norte. O facto de ter havido muitas
exportações a partir do norte ditou que não houvesse ligação física entre o
norte e o sul, mas houve uma grande ligação física entre o sul e o centro, e
houve ligação económica entre as três regiões, reflectida na subida de
preços tanto no norte como no sul e no centro.

Por outro lado, a intensa actividade de exportações de grão de milho levou
a que armazenistas formais com capital entrassem nesta actividade.  Em
1997, houve contratos entre armazenistas do norte e agentes económicos
malawianos, tornando a procura do grão de milho no norte  maior e
criando ganhos para os produtores do sector familiar melhorando a
economia desta zona.
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As exportações de 1997 foram um bom começo na conquista de mercados
de exportação para o milho da zona norte. Se esses mercados continuarem a 
existir, pode constituir um incentivo ao aumento da produção de milho
naquela zona, e pode tornar-se numa importante cultura de rendimento
largamente produzida em toda a região complementando o algodão e cajú,
apenas produzido em algumas zonas. Para além do Malawi, outros
mercados de exportação poderão ser conquistados. Mas todos os cenários
futuros dependem das medidas de política que forem adoptadas pelo
governo e da clareza e rapidez com que elas forem divulgadas. Se as
medidas de política não forem adequadas, poderão afectar negativamente os
aspectos positivos que teve a experiência recente de exportações, graças à
iniciativa e envolvimento do sector privado.
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I.  Introdução

Um dos indicadores mais importantes da eficiência dum sistema alimentar
são as tendências de longo prazo dos preços reais no sector agrícola.  Isto é,
quando se comparam os preços ao longo do tempo no sector agrícola com
os preços durante o mesmo período de outros bens disponíveis na economia
Moçambicana, será que os produtos agrícolas estão a ficar mais baratos ou
mais caros, em termos relativos?  Ou será que não estão a mudar
relativamente aos preços de outros bens?  No longo prazo, é de se esperar
que estes preços baixem em termos relativos, devido aos aumentos na
produtividade a nível de machamba e maior eficiência na comercialização
dos produtos agrícolas.  Caso os preços relativos não baixarem ao longo do
tempo - caso não haver uma tendência negativa nos preços reais - é
necessário procurar uma explicação e depurar as implicações do facto.

Decifrar se existe uma tendência negativa ao longo do tempo é complicado
pelas flutuações de curto prazo que sempre existem em qualquer economia
de mercado.  Preços de produtos agrícolas normalmente baixam durante a
colheita para depois subirem durante a época de fome; o nível médio de
preços de um ano para outro pode variar devido a flutuações na produção
nacional, regional ou mundial.  Face a este tipo de variação de curto prazo,
o que se precisa é de uma técnica para averiguar se existe dentro desta
variação alguma tendência de longo prazo no nível dos preços.  

Neste relatório nós aplicamos uma técnica relativamente simples de
regressão linear para identificar as tendências dos preços reais de grão de
milho branco em diferentes mercados ao longo do país.  Os dados utilizados
são do Sistema de Informação de Mercados Agrícolas (SIMA) da Direcção
de Economia, Ministério de Agricultura e Pescas.  A conversão dos preços
nominais (correntes) para preços reais é feita utilizando o Indice de Preços
ao Consumidor da Cidade de Maputo.  

Embora os dados do SIMA para o grão de milho branco comecem em
Novembro de 1992, a análise das tendências começa a partir de Abril de
1993.  A razão por esta pequena redução do período de análise é para

eliminar os efeitos distorcionantes dos preços extremamente altos
verificados durante a seca de 1992.  Portanto, as tendências apresentadas
aqui refletem a evolução dos preços no período pós-seca em
Moçambique.

O relatório tem a seguinte organização: na secção II apresentamos tabelas
com as séries históricas nominais e reais dos preços, gráficos das
tendências e uma pequena discussão sobre os preços reais e as tendências
identificadas, tudo organizado por região (Norte, Centro, Sul); na secção
III apresentamos o resumo da análise econométrica que gerou as
tendências; na secção IV analisamos com maior detalhe o comportamento
durante 1997 dos preços em mercados consumidores e mercados
produtores das três regiões do país; na secção V apresentamos uma
comparação das séries históricas entre regiões; e finalmente na secção VI
apresentamos as conclusões da análise.

II. Apresentação dos Resultados

Nesta secção iremos apresentar os resultados da análise de tendências dos
preços reais de grão de milho branco, organizados por regiões: Sul, Centro
e Norte.  A análise é feita com base em preços reais.  Os preços foram
inflacionados com o Índice de Preços ao Consumidor de Maputo, sendo a
base o mês de Novembro de 1997.  Usamos esta técnica de inflacionar os
preços em vez de deflacioná-los para que os níveis de preços apresentados
nas tabelas e gráficos fossem consistentes com a experiência recente dos
consumidores do país.  As duas técnicas - inflacionar e deflacionar - são
idênticas no sentido de que ambas resultam numa série de preços reais.  O
período em referência começa em Abril de 1993, após o período da grande
seca de 1992 e termina em Dezembro de 1997. 
Nos gráficos que se apresentam, o eixo horizontal indica o tempo,
começando com o número 0 (zero) e terminando com o número 60
(sessenta).  Para facilitar a interpretação dos gráficos, note o seguinte:
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1 = Abril 1993 (primeira observação)
10 = Janeiro 1994
22 = Janeiro 1995
34 = Janeiro 1996
46 = Janeiro 1997
57 = Dezembro 1997 (última observação)

Nas tabelas que acompanham cada gráfico, apresentamos a série completa
dos dados existentes no SIMA.  Esta série geralmente começa em
Novembro ou Dezembro de 1992 e na  análise de tendências  o período de
análise começa em Abril 1993.

A. Resumo das Tendências Observadas no Sul

Na região sul foram considerados os mercados de cidade de Maputo
(Província de Maputo), Xai-Xai e Chokwe (Província de Gaza) e Maxixe e
Massinga (Província de Inhambane).  Durante este período, os preços mais
altos foram observados no primeiro trimestre de 1996 (eixo horizontal 34,
35, 36), após a fraca colheita havida no ano agrícola de 1994/95 na região
da Africa Austral incluindo Moçambique.  Apesar da seca de 1992 ter sido
maior do que a de 1995, os preços altos observados nos começos de 1996
em alguns casos (Xai-Xai, Chokwe) aproximaram-se àqueles do pós-seca
de 1992 (veja as tabelas nas páginas subsequentes).  A razão deste facto foi
que em 1992/93 houve maior volume de grão de  milho doado, quer pela
via comercial quer através dos programas de emergência.  Estas
importações de grão de milho, maioritariamente amarelo, contribuíram para
uma certa estabilidade dos preços.  Em contrapartida, as quantidades de
grão de milho importado foram menores em 1995, devido a redução
drástica da ajuda alimentar o que implicou que os preços fossem muito
mais altos do que o normal entre Janeiro e Fevereiro de 1996, geralmente o
momento mais crítico na oferta de grão de milho branco doméstico. 

As linhas de regressão mostrando as tendências dos preços do grão de
milho branco no sul durante o período, indicam que na maioria dos

mercados houve uma tendência ligeiramente decrescente dos preços. As
razões da tendência geralmente decrescente dos preços de grão de milho no
sul durante o período são as seguintes: (1) desde os anos 1992/3, melhorou
a disponibilidade de cereais em geral e de grão de milho em particular em
Moçambique; este grande aumento na produção doméstica do grão de
milho branco foi mais do que suficiente para contrariar os efeitos da
massiva descida nas chegadas de ajuda alimentar ao país, (2) melhorou a
ligação entre o sul e o centro do país desde o fim da guerra civil em 1992,
o que possibilitou o abastecimento de grandes quantidades de grão de
milho ao sul a partir do centro, e (3) o fim da guerra facilitou mais
comércio com a Africa do Sul e a menor custo, o qual resultou na
importação regular de farinhas de milho e em alguns casos grão de milho
para o mercado do sul.

Contrariamente à maior parte dos mercados do sul, o mercado de Massinga
foi o único que teve uma tendência crescente. A principal razão disto é que
Massinga é um distrito produtor e abastece os distritos vizinhos e os
mercados do próprio distrito. Com a fraca colheita de 1995, este distrito
teve os preços mais altos de todo o sul de Moçambique, e isto afectou a
tendência geral dos preços no período.
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XAI-XAI
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MASSINGA
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B. Resumo das Tendências Observadas no Centro

Para a análise das tendências dos precos reais de grão de milho branco na
região centro consideramos os mercados da Beira e Caia (Província de
Sofala), Chimoio e Manica (Província de Manica) e Tete e Mutarara
(Província de Tete).

Os resultados do centro indicam que:

1. Os preços subiram muito nos mercados desta região em 1995. 
Depois de uma certa estabilidade desde aquele momento,
voltaram a subir em finais de 1997;

2. A tendência dos preços é positiva em todos os locais excepto em
Tete, onde a tendência dos preços foi decrescente durante o
período.  

3. A tendência crescente dos preços no centro não é estatisticamente
significativa.

A subida de preços no centro nos finais de 1995 e princípios de 1996
assim como nos finais de 1997 tem as seguintes razões: por um lado, a
pressão exercida do sul para o centro, que é explicada pela boa ligação
existente entre estas duas regiões, e por outro, as exportações de grão do
norte para o Malawi em 1997.  O sul, devido à sua característica de
deficitário na produção de cereais, tem exercido uma forte pressão de
procura sobre as restantes regiões, sobretudo sobre o centro.  Aliado a
esta pressão exercida pelo sul, o centro produziu menos grão de milho do
que o norte em 1995.  Por outro lado, nos finais de 1997 os preços de
grão de milho subiram muito no centro devido às exportações deste
produto a partir do norte durante o segundo semestre de 1997. 

Existem duas razões para a tendência positiva dos preços no Centro:
primeiro, é o facto de os mercados desta região terem sofrido uma grande
pressão de procura de grão de milho pelo sul, especialmente de  Maputo,
durante 1995. Em segundo lugar, foi a grande subida de preços de grão de
milho nesta região nos últimos meses de 1997. Nesta região também
observou-se uma excepção. No mercado de Tete verificou-se uma
tendência negativa dos preços. As razões para este facto é que a cidade de

Tete é a capital provincial e tem sido abastecida pelos distritos do norte
da província, grandes produtores de milho e também por algumas zonas
da região de Manica e Sofala. Esta característica fez com que em Tete
não se tivesse observado essa subida tão acentuada nos últimos meses de
1997 nos outros mercados..

.
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C. Resumo das Tendências Observadas no Norte

Na análise das tendências dos preços de grão de milho branco no norte são
usados os preços reais de Quelimane e Mocuba (Província da Zambézia),
Nampula e Ribaue (Província de Nampula), Pemba e Montepuez
(Província de Cabo Delgado) e Lichinga (Província de Niassa).  Esta
análise refere-se ao período que vai desde Abril 1993 até Dezmbro de
1997.  Contudo, os dados para alguns mercados desta região começam
mais tarde, e esses casos serão referidos separadamente.

Os preços reais dos mercados do norte mostram três aspectos  importantes: 

1. Exceptuando o mercado de Quelimane, nos restantes mercados do
norte os preços tiveram uma tendência decrescente durante o
período em análise; 

2. A tendência negativa dos  preços nestes mercados foi
estatisticamente significativa, excepto em Mocuba e Lichinga. A
tendência crescente dos preços reais em Quelimane não foi
significativa; 

3. Tal como no sul e no centro, os preços reais de grão de milho
branco subiram muito entre finais de 1995 e princípios de 1996 na
maioria dos mercados do norte, e voltaram a subir nos finais de
1997.  

A tendência negativa dos preços de grão de milho branco em quase todos
os mercados do norte é explicada pela boa produção de grão de milho nesta

região desde 1993/4 e a consequente prevalência de preços relativamente
mais baixos. A seca de 1995 que atingiu o sul e o centro não atingiu o
norte.  O norte tem grandes potencialidades de produção de grão de milho
branco. Distritos como Alto Molócue, Mocuba, Gurué, Ribaue, Malema,
Montepuez e Cuamba situam-se nesta região e são dos maiores produtores
de grão de milho branco em Moçambique. 

Por outro lado, a subida de preços nos finais de 1997 deveu-se às
exportações de grão de milho branco de Moçambique para o Malawi
durante este ano, essencialmente feitas a partir das províncias do norte. 
Também houveram exportações para fora da região (Inglaterra, Quénia,
Tanzania e Irão). Em 1997 quase não houve saída de grão de milho branco
do norte para o sul, mas houve exportações para o Malawi a a partir de
Niassa, Nampula e Zambézia. Estas exportações tanto foram feitas por
comerciantes credenciados como por ambulantes grossistas e deveram-se
ao mau ano agrícola de 1996/97 naquele país fronteiriço.

No mercado de Quelimane observou-se uma tendência crescente nos
preços de milho branco. No entanto, devido a existência de muitas falhas
na base de dados torna-se um bocado difícil estar-se a fazer uma análise.
Contudo, nos últimos meses do ano de 1997 verificou-se uma subida
acentuada nos preços o que influenciou essa tendência.
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 III. Resumo da Análise Econométrica

No sul, a tendência dos preços foi negativa e não significativa, com
excepção de Massinga, onde a tendência foi positiva mas também não
significativa.

No centro, a tendência foi positiva (Tete foi o único local onde a tendência
foi negativa)  e não significativa. Exceptuam-se os casos de Chimoio e
Tete onde foi significativa a um nível de significância de 10%. 

No norte, a tendência dos preços foi negativa e significativa em todos os
locais. Com a excepção de Quelimane, onde a tendência dos preços foi
positiva e não significativa e em Mocuba e Lichinga onde a tendência não
foi significativa

Notas sobre o significado dos resultados

1. B: o sinal da letra B mostra a inclinação da linha de tendência. Se
B>0, a linha de tendência tem inclinação positiva e se B<0 ela é
negativa.

2. Beta: é o coeficiente estandardizado; é o valor da correlação entre
as duas variáveis, neste caso, dos preços de grão de milho e o
tempo. Ele varia entre 0 e 1. Quanto mais próximo de 1, maior é a
correlação entre as variáveis.

3. Teste de Significância: é o teste que mostra se a relação entre as
duas variáveis é significativa ou não.  Este teste é feito usando-se
um determinado nível de significância. Neste trabalho usamos os
níveis de significância de 0.05 e 0.10. Se o teste de signficância
num determinado mercado mostra um coeficiente superior a 0.05,
quer dizer que a relação entre as duas variáveis naquele mercado
não é significativa àquele nível de significância de 5%.



Tabela 1. Resumo dos Resultados da Análise Econométrica de Tendências
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Mercado Período de Analise Valor da Tendência no
Inicio

Valor da Tendência no
Fim

B  Beta Teste de
significancia

Constante

SUL

Maputo 4/93 - 12/97 3191 2959 -4 -0,12 0,350 3195

Xai-Xai 4/93 - 12/97 3794 3238 -9 -0,20 0,138 3804

Chokwe 4/93 - 12/97 3251 3059 -3 -0,06 0,620 3254

Maxixe 4/93 - 12/97 2643 2500      -2 -0,05 0,680 2645

Massinga 4/93 - 12/97 2919 3154  +4  0,05 0,666 2915

CENTRO

Beira 4/93 - 12/97 1853 2401 9 0,17 0,189 1843

Caia 4/95 - 12/97 1403 1407 0,11 0,00 0,990 1403

Chimoio 4/93 - 12/97 1425 2181 13 0,22 0,097* 1412

Manica 4/93 - 12/97 1330 2002 12 0,20 0,120 1318

Tete 3/94 - 12/97 1919 1424 -11 -0,27 0.070* 1929

Mutarara 4/95 - 12/97 818 1111 7 0,17 0,393 811

NORTE

Quelimane 3/96 - 12/97 1262 1429 7 0,18 0,357 1254

Mocuba 4/93 - 12/97 1537 1258 -4 -0,13 0,341 1542

Nampula 4/93 - 12/97 2003 1276 -12 -0,36 0,004** 2016

Ribaue 4/93 - 12/97 1426 967 -8 -0,29 0,027** 1434

Pemba 4/94 - 12/97 2534 1698 -19 -0,29 0,050** 2553

Montepuez 5/96 - 12/97 1701 1112 -31 -0,63 0,003** 1732

Lichinga 4/95 - 12/97 1397 1141 -8 -0,22 0,210 1405

 Nível de Significância: * 0.10; ** 0.05
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IV. Comportamento dos Preços em Mercados Consumidores e 
Produtores durante o ano de 1997 

Os gráficos subsequentes foram elaborados com base nos preços de
retalho recolhidos nos diferentes mercados mas divididos por tipo de
mercado. Assim dividiu-se em mercados consumidores aqueles mercados
existentes nas cidades e mercados produtores referentes aos mercados
existentes nos distritos. 

Ao se observar os gráficos pode-se notar os seguintes aspectos:

1. Níveis entre regiões (Sul, Centro e Norte)

Olhando para a Figura 1 (Preços Médios Mensais por Região em
Mercados Consumidores e Produtores), durante o ano de 1997, nota-se
diferentes níveis de preços entre elas. Nos mercados consumidores do sul
os níveis dos preços são relativamente mais altos quando comparados
com os mercados da região centro e norte. Este padrão observado é
resultado de factores agro climáticos que tornam esta zona com pouco
potencial produtivo, e aos custos de transporte que são significativamente
altos devido ao estado das vias de acesso e as distancias entre o sul
(deficitário) e o centro (excedentário) e o sul e o norte (excedentário).
Analisando os gráficos a nível produtor da zona sul durante o mesmo
período, nota-se que o padrão de preços comporta-se de maneira similar
a dos mercados consumidores. 

Em relação as zonas centro e norte apesar de em alguns períodos o centro
estar acima do norte as duas linhas tendem a aproximarem-se mais
devido as boas condições agro climáticas das zonas produtoras que
abastecem os mercados consumidores destas duas regiões.

2. Sazonalidade 

Duma maneira geral, olhando para os gráficos dos preços médios
mensais pode-se notar uma sazonalidade marcante no sul. Regista-se uma
subida acentuada dos preços durante a época de fome devido a escassez
do produto e logo depois da colheita durante os meses de Março, Abril,
uma descida sazonal muito forte. Esta descida verifica-se mais cedo do
que no centro e norte porque nesta região as sementeiras e por
conseguinte as colheitas realizam-se mais cedo. Durante a época de
colheita observa-se um nível baixo nos preços.

Nos mercados da zona centro não se observaram uma forte descida
sazonal nos preços dos mercados produtores facto que está relacionado
com o mercado de exportação do milho. Ao mesmo tempo, registou-se
uma descida sazonal nos mercados consumidores o que originou uma
inversão temporária de preços; o preço no mercado consumidor num
pequeno período ficou num nível mais baixo que o preço no mercado
produtor.

Nos mercados do norte observa-se uma relação clássica normal e estável;
quer dizer, os preços dos mercados consumidores estão sempre acima dos
preços nos mercados produtores. Também se verifica que as margens
espaciais no norte são maiores que as margens espaciais no centro.

 



Figura 1. Preços Médios Mensais por Mercado, em Mercados Consumidores e Mercados Produtores, por Região, 1997 
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V. Desempenho Histórico entre Regiões

O gráfico a seguir apresenta os preços médios por região nos mercados
consumidores ao longo do tempo. Ao se observar o comportamento dos preços
durante o período em referência nota-se alguns aspectos importantes:

1. Verifica-se que o mercado consumidor do sul sempre se encontra num nível acima
dos restantes mercado.

2. Nota-se uma maior estabilidade no norte do que no centro, devido principalmente
as condições agro climáticas favoráveis na região norte e a influência que teve a
ajuda alimentar nos mercados do centro.

Para uma análise mais detalhada, subdividiu-se o gráfico em três períodos distintos:

a) No primeiro período que vai de Novembro de 1992 a Julho de 1994, os preços do
centro encontravam-se muito abaixo dos preços do norte e sem ligação com os
preços do sul. Estas características foram devido a que nesse período estava-se ainda
a sair da seca, havia muita ajuda alimentar não só de emergência como também
comercial e a ligação centro - sul não estava muito desenvolvida.

b) No segundo período que vai de Agosto de 1994 a Abril de 1996, verifica-se que
os preços entre o centro e o sul aproximaram-se mais, mas nota-se uma subida dos
preços no ano de 1995 devido a uma maior ligação entre o centro e o sul. No entanto
a produção de cereias no país encontrava-se em deficit. A produção ainda não era
suficiente para as necessidades alimentares da população.

c) No terceiro período que vai de Maio de 1996 a Dezembro de 1997, os preços do
centro e do norte encontram-se muito próximos. Neste período, confirma-se a ligação
centro e sul, o país torna-se auto suficiente na produção de milho e surge o mercado
de exportação.

   



Figura 3.  Preços Reais em Mercados Consumidores, Médias por Região, Nov.1992 - Dez.1997
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VI. Conclusões:

Os preços de grão de milho branco subiram muito nos finais de 1997.
Durante 1996 até meados de 1997, a tendência dos preços era negativa. O
ano de 1997 foi de boa produção de cereais em geral e de milho em
particular (produziram-se no país 1.042.734 toneladas de milho). Apesar
desse grande volume de produção, houve essa grande subida de preços nos
finais do ano, devido às exportações para o Malawi e outros destinos fora da
região, principalmente a partir do norte.  O efeito das exportações foi mais
intenso e mais rápido no centro e na província da Zambézia, do que no
norte. O facto de ter havido muitas exportações a partir do norte ditou que
não houvesse ligação física entre o norte e o sul, mas houve uma grande
ligação física entre o sul e o centro, e houve ligação económica entre as três
regiões, reflectida na subida de preços tanto no norte como no sul e no
centro.

Por outro lado, a intensa actividade de exportações de grão de milho levou a
que armazenistas formais com capital entrassem nesta actividade.  Em 1997,
houve contratos entre armazenistas do norte e agentes económicos
malawianos, a procura do grão de milho no norte foi maior e começou mais
cedo, e houve ganhos para os produtores do sector familiar o que melhorou a
economia da zona norte. Dados oficiais indicam que em 1997 foram
exportadas (54 705 toneladas) para o Malawi (recebeu maiores
quantidades), Inglaterra , Quénia, Tanzania e Irão. Para além destas
exportações formais, houve exportação informal para o Malawi em grandes
volumes, de maneira que o total das exportações provavelmente aproximam-
se aos 100 000 toneladas.

As exportações de 1997 foram um bom começo na conquista de mercados
de exportação para o milho da zona norte. Se esses mercados continuarem a
existir, pode aumentar a produção de milho naquela zona, tornando-se uma
importante cultura de rendimento largamente produzida em toda a região
complementando o algodão e cajú, apenas produzido em algumas zonas.
Para além do Malawi, outros mercdos de exportação poderão ser
conquistados.

Mas todos os cenários futuros dependem das medidas de política que
forem adoptadas pelo governo e da clareza e rapidez com que elas forem
divulgadas. Se as medidas de política não forem adequadas, poderão
afectar negativamente os aspectos positivos que teve a experiência
recente de exportações, graças à iniciativa e envolvimento do sector
privado.
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